LA SOLIDARIDAD: UN DESAFIO A LOS CRISTIANOS DE HOY.

La solidaridad es la palabra que señala el compromiso de la persona o grupo con su semejante, es la identificación personal o grupal con una causa o con alguien, ya por compartir sus aspiraciones, ya por lamentar como propia la adversidad ajena o colectiva. Por eso, la solidaridad es un desafío para los cristianos de hoy, frente a la generalizada pobreza que afecta a miles de millones de personas en Latinoamérica, y sobre todo en el Paraguay
En este aspecto la reflexión filosófica resalta la persona como ser en relación, es el yo y el tú que quieren ser reconocidos como persona. También se destaca al otro que como otro se impone con su propia fuerza, exigiendo ser reconocido en el mundo por el hecho de ser constitutivamente un ser indigente. 

Desde la perspectiva teológica tenemos a un Dios que se hace cercano a la persona: “he visto la humillación de mi pueblo en Egipto, y he escuchado sus gritos...(Ex 3,7). Y aún más, Dios se solidariza con la persona humana cuando “la Palabra se hace carne, pone su tienda entre nosotros” (Jn 1,14). La palabra hecha carne fundamenta definitivamente la solidaridad a favor de y con las víctimas de la historia humana. Jesús se coloca al lado de los pequeños de la sociedad, y desde allí cuestiona no tanto las estructuras de poder directamente, sino la tradición religiosa que hacía que los pobres internalizaran las diferencias sociales. Jesús anuncia el Reino de Dios, pero no se limita a anunciar el Reino de Dios y esperar pasivamente su venida, sino que pone a su servicio su actividad, su hacer transformador. Además, el NT contiene una revelación trascendental que no podemos dejar de mencionar: no sólo el hombre es un ser comunitario también Dios lo es.

 
En cuanto, a la enseñanza de la Iglesia podemos destacar las palabras de Juan Pablo II quien afirma que la Solidaridad “es la determinación firme y perseverante de empeñarse por el bien común, es decir, por el bien de todos y cada uno, para que totos seamos responsables de todos” (SRS 38). 

El gran cuestionamiento que nos hace la situación actual es que si no optamos por ir dando forma solidaria a nuestra  vida y prácticas eclesiales nos convertiremos en una religión paras festividades burguesas, una especie de ambientador que neutralice el mal olor de nuestros depósitos. La fe nos llama a la solidaridad que es comunión y toma de partido a favor de los desposeídos. La solidaridad no es ni debe ser un simple hobby. Todo cristiano consciente de su compromiso no debe ser partícipe de un maquillaje moral del sistema opresor.

Por eso, la solidaridad debe responder a las características de una solidaridad que consiste no en repartir entre los menos iguales el excedente de los más iguales, sino de organizar todo desde los derechos de los menos iguales. Hay que entrar en la dinámica del compartir, ser solidarios para mejorar la situación de todos. La calidad de vida sólo se alcanzará por la renuncia a la cantidad. No es posible eludir ni posponer mediante la vieja fábula de la torta los profundos problemas del reparto y la participación para superar nuestra crisis actual, es necesaria una austeridad solidaria en todos los ámbitos. En este aspecto tenemos el ejemplo de la Diócesis de Talca donde instituyeron la llamada “Masa Común” para los sacerdotes, porque la Iglesia a través de las diversas comunidades, debe ser la primera en testimoniar la solidaridad. Sólo así será la levadura que  fermenta toda la masa. 

A SOLIDARIEDADE: UM DESAFIO PARA OS CRISTÃOS DE HOJE

A solidariedade é uma palavra que indica o compromisso da pessoa ou grupo com seu semelhante; é a identificação pessoal ou grupal com seu semelhante por partilhar suas aspirações, por lamentar como próprio a adversidade alheia ou coletiva. 

Por isso, a solidariedade é o grande desafio para os cristãos perante a dura realidade da generalizada pobreza que afeta milhões de pessoas na América Latina, sobretudo no Paraguai. 

Neste aspecto a reflexão filosófica sublinha a pessoa como ser em relação, é o eu e você que querem ser reconhecidos como pessoa. Também se destaca o outro que se impõe com sua força, exigindo ser reconhecido no mundo pelo fato de ser constitutivamente um ser indigente. 

Na perspectiva teológica temos um Deus que se faz próximo à pessoa: “eu vi muito bem a miséria do meu povo que está no Egito...(Ex 3,7). E ainda mais Deus se solidariza com a pessoa humana quando “a Palavra se fez homem e habitou entre nós” (Jn 1,14). O Verbo que se fez carne fundamenta definitivamente a solidariedade a favor das vítimas da história humana. Jesus se coloca ao lado dos pequenos da sociedade, e a partir dali questiona não tanto as estruturas de poder diretamente, senão a tradição religiosa que fazia com que os pobres interiorizassem as diferenças sociais. Jesus anuncia o Reino de Deus, mas não fica só no anúncio do Reino de Deus e esperando passivamente sua vinda, mas, ao contrário, põe a serviço do Reino sua atividade, seu fazer transformador. Além disso, o Novo Testamento contém uma revelação transcendental que não podemos deixar de falar: não só o homem é um ser comunitário; também Deus é. 
E quanto ao ensino da Igreja, podemos pôr em destaque as palavras do Papa João Paulo II ao afirmar que a Solidariedade “é a determinação firme e perseverante de buscar o bem comum, vale dizer, pelo bem de todos e de cada um, para que todos sejamos responsáveis de todos” (SRS 38). O grande questionamento que nos apresenta a situação atual da sociedade é que, se não optamos por dar forma solidária a nossa vida e práticas eclesiais, seremos uma religião para as festividades da burguesia, uma espécie de purificador de ar que neutraliza o mau cheiro de nossos depósitos. A fé nos convoca à solidariedade, que é comunhão e tomada de partido em favor dos marginalizados. A solidariedade não é nem tem de ser um simples hobby. Todo cristão ciente de seu compromisso não deve ser participante de uma maquiagem moral do sistema opressor.

 Por isso, a solidariedade deve responder às características de uma solidariedade libertadora que consiste não em repartir entre os menos iguais (os pobres) o excedente dos mais iguais (os ricos), senão de organizar tudo a partir dos direitos dos menos iguais. Temos de entrar na dinâmica da partilha, ser solidários para melhorar a situação de todos. A qualidade de vida só se alcançará pela renúncia à quantidade. Não é possível iludir nem deixar passar este compromisso mediante a antiga fábula do bolo: os profundos problemas da partilha e da participação para superar nossa crise atual. Para isto, é necessária uma austeridade solidária em todos os âmbitos. Neste aspecto temos o exemplo da Diocese de Talca onde fizeram a chamada “Caixa Comum” para os padres, pondo em comum o dinheiro, e o bispo, segundo a necessidade, repassa o dinheiro aos padres. Isso porque a Igreja, por meio das diversas comunidades, deve ser a primeira em testemunhar a solidariedade. Só assim será o fermento que fermenta toda a massa.

SOLIDARITY: A CHALLENGE FOR THE CHRISTIANS OF TODAY

Solidarity is a word which means the compromise of a person or group of people with his fellow humans; it is a personal or a group identification with a cause or with somebody, whether to share their expectations or to take over other people´s adversities as their own.

Solidarity is a real challenge for today´s CHRISTIANS given the widespread poverty which affects millions of people throughout Latin America and most of all, in Paraguay.

Seen from a philosophical point of view, the person stands out as a being in relation with the other fellow, someone who lets the other person emerge with his own energy and power, someone who demands to be recognized in the world specially because of the fact that he is homeless and poor.

From a Theological perspective, we have a GOD who gets very close to the person:  ´I have seen the humiliation of my people in Egypt and I have heard its laments …´( Ex 3,7 )  And even more, God himself shows solidarity towards the human person when ´…the Verb takes our flesh and lives among us…´( Jn 1,14 ). The Verbe takes our flesh definitely  side with the victims of the Human History. Jesus takes the side of the poorest and the weakest, and from there He questions and challenges not only the structures of power but the religious traditions which made the poor feel the harassment that is a consequence of social differences. Jesus announces the Kingdom of God but not the waiting for its arrival in a passive manner. He makes Himself a servant of God and from there He transforms everything. The New Testament contains a powerful revelation: Man is not the social being but God also is. 

Regarding the Church´s teachings, we can point out Pope John Paul II´s words when he confirms that: ´Solidarity is the solid and everlasting determination to pursue the welfare of all, and everyone of us is responsible for this.´ (SRS 38).Unless we decide to adopt Solidarity as a way of living in our religious practice, we may end up being a religion of mere festivities, a kind of neutralizer to make up for the ´bad odor´ of our poor behavior. Every Christian that is conscious of his compromise should not be part of the simple make-up of an oppressing system. 

Solidarity can not be just sharing leftovers  but the organizing of everything, taking into account the rights of the poor. It is not a matter of just sharing the cake occasionally but a solidary austerity in every environment. An example for us is set in the Dioceses of Talca with their  ´Common Dough´ for the priests, because the Church must be the first one to ser the example of Solidarity. This is the only way to get the yeast to ferment so that the dough can rise. 

